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RESUMO 
O desenvolvimento de mudas é uma etapa importante no processo produtivo, com reflexos sobre o 
desempenho da cultura, sendo influenciado por características do substrato. O estudo teve como objetivo 
analisar o efeito da adição de bokashi ao substrato na produção de mudas de jiló. O experimento foi conduzido 
em delineamento inteiramente casualizado, com cinco concentrações (0, 5, 10, 15 e 20 % v/v) de bokashi 
adicionado ao substrato, com doze repetições. A semeadura do jiló foi realizada em bandejas de polietileno, 
sendo mantidas em casa de vegetação durante 30 dias. Foram avaliados o acúmulo de massa fresca e seca 
da parte aérea e a condutividade elétrica do substrato. Os dados foram submetidos à análise de variância e 
regressão. A condutividade elétrica do substrato, após desenvolvimento das mudas, foi elevada pelo 
incremento da concentração de bokashi. A massa fresca e seca da parte aérea apresentou incrementos até 
a concentração de 10%v/v, sendo a melhor dose. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Adubação orgânica; Solanum gilo; Microrganismos eficientes. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
O jiló (Solanum gilo) é uma hortaliça pertencente à família das Solanáceas de clima 

preferencialmente quente, sendo bastante sensível ao frio, porém pode ser cultivado ao 
longo do ano em regiões de inverno leve (GONÇALVES, 2011). Sua comercialização se dá 
com os frutos ainda imaturos de coloração verde clara ou verde-escura, que apresentam 
um sabor amargo característico (ALCANTARA; PORTO, 2019).  

Na produção de hortaliças, a formação de mudas é uma das etapas mais importantes 
para o desenvolvimento do ciclo da cultura, influenciando nos aspectos nutricionais e 
produtivos, sendo que mudas sadias tendem a apresentar melhor potencial produtivo a 
campo (HELL, 2017). Dessa forma, o uso de substratos orgânicos tem a finalidade de 
proporcionar condições adequadas tanto para germinação quanto ao desenvolvimento 
inicial das mudas (SILVA et al., 2009). 

O bokashi é um composto orgânico fermentado por microorganismos eficientes que 
favorecem o equilíbrio biológico do substrato, melhorando as condições físicas, químicas e 
sanitárias, disponibilizando nutrientes e aumentando a microbiota no substrato (SANTOS 
et al., 2019). Além disso, não é agressivo ao meio ambiente e saudável tanto para o 
produtor quanto para o consumidor e suas despesas são relativamente baixas 
(CARVALHO; RODRIGUES, 2007). Nesse sentido, o estudo teve como objetivo analisar o 
desenvolvimento de mudas de jiló com diferentes concentrações de bokashi no substrato. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O estudo foi conduzido Centro Técnico de Irrigação (CTI) pertencente a Universidade 

Estadual de Maringá (UEM), Maringá-PR. O experimento foi conduzido em delineamento 
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inteiramente casualizado, sendo adotadas cinco concentrações de bokashi (0, 5, 10, 15 e 
20 % v/v) no substrato, com doze repetições. 

Para o estudo, o composto foi produzido com resíduos agroindustriais e a inoculação 
de microrganismos eficientes (EM) realizada em propriedade rural no município de Ubiratã-
PR, em área de preservação permanente (APP). A adição do bokashi no substrato foi 
realizada previamente, sendo mantido umedecido durante sete dias em condições não 
controladas de temperatura e umidade relativa. 

A semeadura do jiló foi realizada em bandejas de polietileno de 128 células, sendo 
consideradas as células periféricas como bordaduras. As bandejas foram mantidas em casa 
de vegetação com temperatura variando entre 18,1 a 38,2°C e umidade relativa entre 45 a 
98%. A umidade do substrato foi mantida com reposição de água em três períodos durante 
o dia (8, 12 e 17 horas) utilizando regador manual. Aos 30 dias após a semeadura (DAS) o 
material foi encaminhado ao laboratório de Plantas Medicinais e Tecnologia Pós-colheita 
da UEM.  

A determinação da massa fresca da parte aérea das mudas foi realizada com 
balança analítica (±0,001 g). Amostras foram submetidas à estufa de circulação forçada de 
ar (65±3°C) até atingirem peso constante, sendo a massa seca determinada em balança 
analítica. O substrato remanescente foi retirado das células e seco em estufa a 65°C 
durante 72 horas. A determinação da condutividade elétrica foi realizada conforme 
metodologia descrita por Silva (2009). Os dados foram submetidos à análise de variância e 
análise de regressão. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
A adição de bokashi no substrato apresentou efeito significativo (p<0,05). Em relação 

à massa da parte aérea (Figura 1), foi obtido acréscimo no acúmulo de massa fresca e seca 
até a concentração de 10% v/v de bokashi. Entretanto, nas concentrações superiores houve 
tendência de redução no acúmulo de massa, sendo que na maior concentração (20%v/v) 
foi obtido acúmulo de massa inferior ao controle (0% de bokashi). 

 

 
Figura 1: Acúmulo de massa fresca (A) e massa seca (B) da parte aérea de mudas de jiló 

produzidas em substrato com diferentes concentrações de bokashi. 

 
O incremento de massa está possivelmente associado à melhoria das condições 

físico-químicas do substrato, sendo variável em relação à espécie em análise, 
características do substrato e dos EM coletados. Em mudas de Campomanesia 
adamantium a adição até 15 g kg-1 de bokashi melhorou o desenvolvimento morfológico, 
sendo em quantidade superiores prejudicial (SANTOS et al., 2019).  
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A adição de compostos ou resíduos ao substrato altera características do material, 
como a condutividade elétrica, influenciando sobre o desenvolvimento de mudas 
(MENEGHELLI et al., 2017). No estudo, o incremento de bokashi elevou a condutividade 
elétrica do substrato, com valores superiores principalmente na concentração de 20% 
(Figura 2). 

 

 
Figura 2: Condutividade elétrica do substrato após a produção de mudas de jiló. 

 

O monitoramento da condutividade elétrica do substrato e da solução drenada é um 
importante parâmetro, a fim de ajustar o sistema para apresentar máxima eficiência 
produtiva (MARQUES et al., 2020; OLIVEIRA et al., 2019). Conforme dados de acúmulo de 
massa (Figura 1) e condutividade elétrica (Figura 2), a utilização de concentrações elevadas 
de bokashi aumenta a condutividade elétrica e reduz o desenvolvimento morfológico de 
mudas de jiló, sendo a melhor concentração obtido no estudo de 10% v/v de bokashi no 
substrato. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
A adição de bokashi ao substrato elevou o incremento de massa da parte aérea em 

concentração até 10%. 
A adição de bokashi ocasionou incremento na condutividade elétrica do substrato.  
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